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Introdução 

Visando uma melhor compreensão da realidade vivida por moradores das favelas 
(comunidades carentes) da cidade do Rio de Janeiro, efetuou-se um estudo empírico de dados 
que mensurassem a disponibilidade de serviços básicos nessas localidades. Primeiramente, foi 
realizada uma análise do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e posteriormente, houve 
uma contribuição para a realização de um novo índice, mais completo, sobre os bairros do Rio 
de Janeiro, denominado IARqv (Índice de Acesso a Recursos / Qualidade de Vida). 

Objetivos 
Reunir um banco de dados sobre a cidade do Rio de Janeiro que possibilite uma 

melhor compreensão da realidade das favelas e do grau de acesso à recursos básicos à 
concretização da dignidade humana. A obtenção desses dados será fundamental para o 
alcance do principal objetivo da pesquisa que é a quantificação do acesso a justiça e da 
consciência de direitos nas favelas existentes na cidade. 

Metodologia 
Partindo de um dos índices de desenvolvimento mais conhecidos mundialmente, o 

IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), criado em 1990, a cargo do PNUD(Programa das 
Nações Unidas), procurou-se aplicar na pesquisa os indicadores propostos por esse índice que 
são os de educação (alfabetização e taxa de matrícula), longevidade (expectativa de vida ao 
nascer) e renda (PIB per capita).  

A partir dos estudos realizados sobre o IDH, constatou-se a sua eficiência quando 
aplicado numa perspectiva de medida geral, o que, conseqüentemente, inviabilizou a sua 
análise e utilização para obtenção de dados sobre regiões tão específicas como as favelas 
presentes na cidade do Rio de Janeiro. 

Com a constatação da inaplicabilidade do IDH nas circunstâncias descritas, fez-se 
necessário a análise de outro índice, capaz de relatar de forma mais precisa a realidade dos 
bairros do Rio de Janeiro e que ampliasse os aspectos de desenvolvimento humano. 
Inexistindo um índice com essas características, contribuiu-se para a criação de um novo 
índice, fruto de uma idéia trazida e discutida em diversas reuniões, que ficou conhecido como 
IARqv – Índice de Acesso a Recursos / Qualidade de Vida. 

A estruturação do IARqv ocorreu fundamentalmente através de pesquisas e análises 
das informações disponibilizadas pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro em seu  
armazém de dados, pela Secretaria de Segurança Pública do Rio de Janeiro, auxiliando 
especificamente na obtenção de dados relacionados às manifestações de violência nos 
respectivos bairros da cidade e do estudo de determinados especialistas sobre o tema.   

Além de tratar peculiarmente de aspectos relacionados ao desenvolvimento humano 
nos bairros do Rio de Janeiro, o IARqv traz indicadores mais completos como acesso a água 
canalizada, acesso a rede geral de esgoto, acesso a coleta de lixo domiciliar, saúde 
(mortalidade infantil dos bairros), educação (índice de atraso escolar,o percentual de crianças 
de 10 a 14 anos com menos de 4 anos de estudo e a sujeição a manifestação de violência 
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(números absoluto de homicídio dolosos e principais crimes contra o patrimônio – roubo a 
transeunte, roubo e furto de carros). 

Conclusão 
A finalização dos trabalhos de elaboração do IARqv, uma base sólida e coerente de 

dados, contribuirá significativamente para o avanço das pesquisas que serão realizadas em um 
local tão complexo que é a favela. 

Dessa forma, espera-se a finalização dos dados fornecidos pelo IARqv, para que 
posteriormente seja elaborado um questionário a ser aplicado nas favelas, visando o principal 
objetivo do projeto que se concentra na obtenção de algumas respostas relacionadas ao acesso 
à justiça e à consciência de direitos nas favelas do Rio de Janeiro.  
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